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OBRA OE RAPAZES.PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

M 1917 surge a revolta do Barué. E foi 
para lá enviada uma expedição militar, 
que passou pelo Chinde. Dessa expédi­
ção fazi,am parte alguns rapazes de 
Lourenço Marques. 

No Chinde, à chegada do barco que 
transportava os expedicionários, com­
pareceu o Américo a bordo onde encon­
trou um irmão de um dos seus antigos 

companheiros de república. Pondo-se em co~ta~to co~ 
ele convidou-o a levar para sua casa, onde ficariam ate 
o dia seguinte, data da saída do barco, um ou dois dos 
seus amigos. Enquanto se esperava pela autorização de 
desembarque, o Américo f~i aumentando o número de 
convidados para aboletamEiltO em sua casa. Dessa for-

ma, ao desembarque, já r;:i-,ia um grupo de mais de 
uma dúzia com aquele destino. Foram horas 

inesquecíveis passadas nc Chinde em com­
panhia do Américo, que já não sabia 

o que fazer para que tod?s se sen-

f d 
tissem satisfeitos e agrada-

aceta S e dos. Piadas, anedotas, ga­
lhofas, de toda aque_ 

la mocidade exu-
berante de vida, 

encantada con:. o tra­
tamento não só dispensa­

do pelo Américo, sempre aten­
to, como de vários residentes do 

Chinde, amigos dele, que não quize­
ram deixar de colaborar com ele na.s aten­

ções dispensadas aos hóspedes em trânsito. 
Houve nessa noite um «jantar de gala», farto e 

variado! como variadas e fartas eram as bebidas que se 
consunuram naquela longa mesa armada na varanda. 
Interessante será aqui referir um facto que dá bem a 
nota, a juntar a tantas outras, da alma e feitio do Amé­
rico. Entre os «aboletados», encontrava-se um rapaz 
com quem o Américo não simpatizou de início. Por isso, 

uma vida 

acercou-se do irmão do seu antigo companheiro de 
república e perguntou-lhe: - «Olhe lá, aquele também é 
seu amigo?» A resposta afir.mativa, confidenciou: -
«Desculpe, mas não g-0sto nada dele». - «Lamento bas­
tante, mas agora o que se há-de fazer?» ... - «Bem, já 
e.gora, deixe-o ficar, mas não gosto nada dele». 

O tal rapaz era um pândego de primeira plana 
com imenso espírito, mas que não se tinha ainda mani~ 
festado. 

No decorr.er do «jantar de gala», esse rapaz amigo 
deu largas ao seu espírito exuberante, fez-nos rir a ban­
deiras despregadas. E o Américo não era quem ria me­
:r;ios. De tal maneira se agradou que, a certa altura do 
Jantar, se levantou e foi segredar ao ouvido do aboleta­
do ~ quem expusera antes a sua antipatia pelo rapaz: 
«Afinal enganei-me. Simpatizo com ele. Não lhe diga 
nada ... » 

Nat~almente, o consumo das bebidas feito à larga 
e ao desaf10, esquentou não pouco as cabecas dos co­
mensais, com exclusão do Américo, muito ~comedido e 
compenetrado nas suas responsabilidades. 

Findo o jantar, noite avançada, foi toda a tropa 
dar fundo a um «bar», onde se cantou, se dançou (só 
pare~ masculinos), se bebeu. O Américo, sempre atento, 
acudia aos necessitados até que, alta madrugada, deban­
dou a «tropa» para a casa do Américo, tendo este car­
regado pelo menos com um, dos muitos que dificilmente 
se mantinham em pé sozinhos. Em casa estava já, por 

,; providência do Américo, armada a «Ca~erna». Camas 
não havia para todos, mas havia nos vários quartos col­

~ chbões
1 

nt odchão, n~s quais se estenderam finalmente os 
;i «a o e a os», mmtos deles vestidos como estavam ... 
'). 

~ Ao romper da manhã, postos a pé a muito custo, 
~ todos «~taram o bicho» e seguiram para bordo, _ que l 
~ se aproxrmava a hora da partida, - acompanhados do 

~ ~~~-~----. ~ ....... ._ 

AMBÉM os meus rapa:es foram passar quinze dias ao mar. Isto impunha-se. Não 
só razões de saúde e descanso mas sobretudo a necessidade de arejar o isola­
mento em que vivemos o ano inteiro fazia nascer-llies na alma e n.o corpo a ânsia 
dumas fé rias. 

Instalados na escola, respectiva cantina e numa casa cedida pela Câmara 
de ines os meus quarenta e tal (fi:;emos dois turnos) foram a grande novidade 
deste ano na praia alentejana de Porto Covo. 
. Porto Covo, situada a dezoito quilómetros ao sul de Sines, é uma praia de 
características definidamente marcadas. O nome vem-lhe do seu porto. Porto 1w­
tural, pequenino, cavado pela pertinácia das ondas contra a rudeza menos dura 
duma parte estreita· da costa rochosa. 

Em todas as tardinhas, de mar bom, dezenas de barcos, a remo, à vela, e a 
motor saem para a pesca nocturna, sempre na espectativa própria, duma manhã 

feliz, e, quando o arrebol 1natutino começa a perder a bele:a das suas cores marítimas e celestiais aí vêm 
eles, Porto Cov.o acima com o peixe fresco, a saltar. 

Porto Covo tem várias praias de larguras que vão dos cinquenta aos quinhentos metros cons-
truúlas pela luta brutal do mar contra a rocha menos brutal. Abundante em penedia que entra 
mar adentro, na maré baixa, é 
para os rapazes delicioso recreio 
de horas inesquecíveis. Pesca ao 
anzol, à mão, e até submarina 

Américo, que dos hóspedes se 
despediu pesaroso ao ver par­
tir, sabia-se lá para que desti­
no, os novos amigos. 

Tempos depois, recebiam os 
expedicionários, enviados do 
Chinde, doze grandes caixotes 
com bebidas e comedorias fi­
nas, oferecidas por uma co­
missão de senhoras. A essa 
remessa não era estranha a 

' interferência do Américo 
Aguiar, sempre pronto a fazer 

•bem ou a ajudar a fazê-lo. 

tem sido por eles ensaiada e 
praticada. 

Os indígenas são o protótipo 
da boa gente alentejana. Pobres, 
duma pobreza rude e ao mesmo 
tempo fidalga, têm bem defini­
dos os traços psicof isionómicos 
que o bom influxo do meio am­
biente lhes marcou t.? eles conser­
vam ainda virgens. 

Mal chegamos, esta gente ro­
deou-nos de carinho e atenções. 
Fomos os seus meninos. É nosso 
um da terra e por isso o povo 
no~ou a dif crença do abandonado 
para a cl.o amparado. Cada casa 
trouxe o seu presente! Fidalgiâa 
rara em nossos dias! Batatas, 
couves, tomates, cebolas, frutas, 

dinheiro, etc.! Presentes brotados 
de uma· beleza de alma, onde 
Deus tem apenas o seu influxo 
natural, mas onde não entrou 
ainda a· maldade da civilização 
descivilizada. 

A nossa vida tem sido, como 
sempre e em toda a parte, posta 
a sol e dela veio a novidade: -
f: que os rapazes é que se gover· 
nam! 

Não vieram cozinheiros, nem 
dispenseiros, nem criados, nem 
vigilantes, nem encarregado, nem 
director. Vieram os rapazes e eles 
são isto tudo para e por eles 
mesmos. O povo foi testemunha, 
veio observar as casas lirnp.as, 

continua na página quatro No regTesso do Barué, al­
g11IlS que adoeceram durante 
a .campanha, foram recebidos fi' . , .. , n::w::::=zz. sca... w ~ 

e bem tratados pelo Américo, l l Quem pode não prender seu coração a esta grande 
que os instalou em sua casa O beleza? Mansão de Paz, onde o nauseabundo, o lixo social, 
poDr ~uitos diasd. . d u~ ª chaga humana. é tornada em viç.osa flor.

1 

~ 
a1 a gTan e ainlZa e que 1 . Enqua~"'! o homem pro~ura a todo o transe as c_on-

nasceu entre eles e esses ra- J quistas espaciais. de mundos diferentes, as Casa do Cawto 
pazes. entram nas. almas para conhecer os homens e revelar ao 

«ÜS Encanecidos» mundo novos mundos, horizontes novos! 

- - - -------- - -------- -- - ~-~ --~--



~TTEM entrei no hospital de Santo Ant6nio 
do Porto. Vezes sem conta o tenho feito e 
quase todas pela mesma razão : recambiar 
doentes incuráveis e abandonados. A his­
tória dos que ali me levam, com raras va­
riantes, é sempre a mesma. O paciente dá 
entrada. Vem o diagnóstico. Sucedem-se 
conferências. O mal. declara-se incurável. 
E logo o doente tem alta. «Que não podem 
tê-lo ali» (ou não querem - nem sei bem 
qual dos verbos deva empregar). «Nã.o 
podem» é mais suave. 

(j que llOS. dão no rcojal 

Ora as enfermarias apresentavam-se. 
repletas. Aqui e além, «este doente é pa.ra 

V.». Não tive porém, coragem de confirmar um só caso. Vontade 
sim, de carregar' os indigitados, que sei em breve coagidos a 
sair. Mas não podemos nem devemos de forma alguma tornar o 
Calvário armazém de paralíticos e cancerosos. Se todos cs doen­
tes anseiam carinhos, estes sobremaneira. A nossa maior düi­
culdade consiste precisamente encontrar quem se queira doar 
em obla.ção permanente e amor total aos pobres enfermos. Os 
menos inválidos não se poupam a esforços e entreajuda. Con­
tudo, falta o braço são que possa erguer e lavar e limpar e con-

Estes meses de Yerão, como é costume, foram de muit a 
ausência. Nós confiamos em Deus e no pouquinho que vem. P e­
ditórios nas praias só em Peniche, donde a caridade do Sr. Prior 
e a generosidade do povo nos fez vir com cerca de t1'ês contos. 
Temos ainda Nazaré parn meados do mês. As despesas ela casa, 
porém, aumentam. A montagem da carpintaria e ela ti­
pografia Jeyaram muitos rontos. A maior parte ainda não está 
pago. E só o poderá ser conforme o dinhefro fôr chegando. Se 
não fosse o crédito dos nossos fornecedores nós não podía mos. 
Eles esperam pacientemente, como nós, da g-ener osiclacle dos 
nossos amigos. Esta casa do Tojal teve-os grandes desde a pri­
meira hora. 

Se esquecidos ou pi-e.ocupados com outros problemas, 
esperamos que estas notícias espertem a fogueira da sua am i­
zade e, sobretudo, que a cidade de r_,isboa, acorde. em salutar 
eompetic:ão com Coimbra, Porto e Setúbal para esta sua Casa 
do Gaiato ... 

fortar os mais diminuídos; a alma. forte que vele noites segui-..._ ___________ _ 

das a.o som de gemidos e ao sabor do mau hálito que por vezes Parcelas de 200$ e 100$ para ~ 
se exala de úlceras purulentas. Quantos doentes não aguardam a casa «Ouvi-me, Senhor». Em 
a hora de quem se lhes consagrE> entr e os milhões de portugue- comunhão com os nossos doen­
ses ! Chega frequentemente o corr.eio com donativos. Mas não tes, assinante, doente há um 
há indícios de aparecer a doação inteira, duma vida. E quem diz ano, envia cem mais suas pe-
uma, diz duas ou mais. Porventura, não possuirá j ií, o cristia- nas. Cruz, da Beira, 500$. Uma 
nismo a força capaz de arrancar vidas ao comodismo, ao mundo aeradecida 30$. Alice do Por-

do bem-estar para o martírio 
lento duma entrega a.o serviço 
dos outros? Nunca nos ganha­
mos tanto como quando nos 
sabemos perder. É do Evan­
gelho. Mas quem está disposto 
a deixar pais e irmãos e ami­
gos e haveres e tudo para se 
dar a esta causa? O correio, 
repito, chega diàriamente com 
dinheiro. Traz-nos metal, pra­
ta ou papel, nada ma.is. Neste 
momento porém, o Calvário 
exige maior valor - uma vida. 

A ti, que isto lês, direi que 
no Algarve encontra-se uma 
paralítica à espera, dois entre­
vados na Parede, cancerosa 
em Santarém e com idêntico 
mal muitos no P orto e por este 
nosso P ortugal fora. Espero 
confiadamente no Senhor, mas 
tenho pressa, mesmo muita, 
que os doent es não se calam: 
«Ent ão quando vem por aí 
buscar -me?» Se nos víssemos 
na situação em que eles se de­
param, como seriamos exigen­
tes. Mas não, por Deus, - daí 
o sosseg·o. 

Entr,etanto, bendito seja o 
Senhor pela imensa bondade 
com seus filhos doentes. Viúva. 
de Lourenço Marques toma a. 
resolução de aparecer todos os 
meses oom seu óbulo. «Humil­
de portuense» com cem. Hele­
na de Lisboa com o aumento 
do ordenado «que quero pôr 
a vender no Calvário». No 
Banco da Providência. o jur o 
é de cem por um. Mas quem 
compreende esta doutrina 'l 
<.<Portuense qualquer» volta 
com as migalhas habituais. 

Noiva com cem «pela conver- to 500$ em acção de graças. 
sio daquele que tanto amo». Um António 100$. 
Cada dádiva é acto de fé su- Braga com 40$. Ermezinde 
blime que nos confunde. «Pela com 100$. Gaia com igual 
conversão de meu marido», quantia. Lisboa com 200$. 
igual nota. P ortuense residen- Ovar com dez vezes menos. 
t e na Rodésia com 500. O Por- I6Ual soma no Porto e em 
t o em todas as latitudes ! Para P . Sousa. O Porto torna com 
os irmãos doentes cem. Ainda 100$. Ma cieira de Cambra com 
a mesma quantia no aniversá_ 1.500$ e grande silêncio. Eis 
rio de pessoa querida. De Lis- ~ maior valia, a discreção. 
boa roupas. De Guilhufe peça «Vou mandar todos os meses 
de pano. 20$». É gente do Porto quo 

Visitantes de Leça com fala. «Para a judar a minorar 
150$. Auxiliar social de Por- o sofrimento dos doentes 100$» 
timão com pequenina, mas - torna o Porto a bradar. 
amiga esmola. Da A v. Roma a ? ·:>r intenção de meu ma.rido 
costumada presen~a. De S. Ber_ 150$:1>. Como «vivo t ão eh.eia de 
nardo - Lisboa, cem. Outro aflições» 100$. Mais acção de 
.tanto em agradecimento ao graças. Doente pede a esmola 
Senhor. O mesmo no Espelho da saúde. Mas só o Senhor co­
da Moda. Cinco vez.as ma.is nhece o que melhOr nos a.pro­
«por alma de M. Croz». Mãos veita ! Mais outra doente com 
escondidas com 200$, 50$, o sacrifício de sempre. Por in-
550$, 20$ e 40$. Empregado tenção do Snr. Agostinho, 
dos C. T. T. 30. Américo com canceroso que Deus nos cha-
50$. Iguais migalhas de quem mou no passado mês, 600$. De 
se furta a vistas. Para o pobre V. Formoso «em nome de meus 
de Monsanto mais ajudas. A três filhinhos 60$». Assinante 
cruzada de renúncia prosse- com 25$. Outro com 100$. 
gue com «parte do meu «Para os que sofrem no Ca.1-
primeiro vencimento». l'lialhas vá.rio» 30$ e mais 10$. 
de S. João da Madeira. Padre Baptista.,. 

Cresce .o orbe da Obra da Rua! Eis as instalações agrícolas da Casa 
do Gaiato de Beire! 

Daqueles que nos amam re­
cebemos desde Maio o que se­
gue: Duma senhora 14 pal'es 
de peúgas e uma muda de rou­
pa para um Ycncledor . As. Gl64 
50$ e out ra com 25$ que niio 
él isse quem era. M n is dois pa­
res de sapatos. No IJat· apa1·c­
cei·am várias pessoas com rou­
pas e calc:ado. Espernm os que 
na volta das pt·aias l'ec·omercm 
estas ajudas. As roupas dos 
vossos fi lhos .fora de uso, siio 
o forte dos nossos. Não há ne­
nhum que não t raga roupa 
que nos deram. m ass. com 
cem. J . A. T. S. 150$. D uas ve­
zes por semana dos talhos do 
nosso Yizinho Snr. Pardal, ,·em 
adubo para a sopa. Ilá alguns 
meses que ela é muito mai:; 
saborosa. Muito obrigado. B 
também um obrig·ado ao . '11 1'. 

H.odrigue.-; que nos f az a debu­
lha do t r igo por metade do 
preço. G1·aças a Deus este ano 
a nossa seara não foi dus pio­
r es. Mas tivemos menos três 
toneladas que o ano passado. 
Quer dizer que para haYe1· 
pão até ao f im cio ano temos 
de comprar mais sete tonela­
das de trigo. E o dobro delas 
ele batatas porque este ano es­
tragarnm-se todas. 

Uma visita do Liceu Ped1·0 
Nunes com roupa, l'al<:ado, e 
setecentos e tal escudos. l~u 
queria ver este ano os ÍJic·eus 
todos ·ele Lisboa a ensimti·cm 
aos futuros responsá Ycis 1la 
Nac:iío os r eais e mais pal pi­
tantes problemas dela. 

Um Senhor que achou fcin s 
. as nossas camas deu setecentos 

mais mil para tinta. O peditíi­
"in em Fátima feito ainda cm 
)faio deu-nos 27 .391$60 mais 
um anel e uma pulseira t irada 
do pulso com corajoso desape­
go. E la Yinha rebentada. Quan­
tos cingem pulsos e pesco<:O 
com elas e são eristãmente uns 
rebentados. Ü Ul'O, jóias, pe­
quenos deuses ele vaidade. Só 
o fogo os dcstroe. Oxnlá 11iio 
seja o da malcli<:íLO. 

Dos Professor es Prirná1·ios 
de Sacavém, 275$. rm ag1·adc­
cimento aos Sn1·s. Drs. i 1a1·­
celo e Ribeiro dos Santos pelo 
interesse nas opera<:ões de t1·ês 
dos nossos Rapazes. Em prega­
dos da ".:lfobil Yieram nestes 
meses com 2.768$, 1.422$ mais 
1.134$ e mais quinhentos pela 
colabor aQiio dos nossos Rapa­
zes na campanha de seguranl:a 
no tl'ânsito ela Marginal. Duma 
Scnhoi·a, 2 casais de eoel lt l)s e 
mais dois da minha Lena e 
mais t rês que 1·oubci ao Pacl1·c 
Fatela em Beja. Pois todos fo­
ram levados pela doen<;a. 
E. P l'agoso, 40$. illa is Yintc cm 
selos. Pelo correio, um em bru-
1 ho de roupas. Da Pul'l'ina, 

500$. P ara ajuda e.las tijelas 
de café, 70$. Só havia trinta e 
agora já não há o dobro. Estou 
à espera que r heire a Natal 
para ir bater à porta da Se­
nhora da Fábrica de Sacavém. 
Duma que fez camisas para 
116s, 40$. Visitantes com vinll' 
e a ass. 17750 para uma Missa. 
<·nm 30$. «°Meu e ele.la para o 
que mais entender, 20$». Pam 
o Pobre de Monsanto, 100$. O 
peditório em Santa Isabel, fei­
to em Maio ainda, 4.768$. D a 
Rua de Buenos Aires, 3 sacos 
de pão e qu inhentos o doutra 
vez muitos sacos do dito. 
D. Emília para o Património, 
mensalidades de 50$. E esta 
C'al'ta com uma nota dentro: 
«P elo meu noivo e por mim 
c·om o pedido de que rezem pcw 
11 Í>s». Uma eaita sóbria, uma 
letra conecta e um amor pe1·· 
feito. Mais dum casal que prc­
c·isa. muito ela ajuda de Deus. 
' ) · ~ ( '. Vilar para a Conferên­
c·ia, 50:1:. Tão esquc<·ida ela an­
da! Se n<Ís assim esquecesse­
m os os P obres... niio seria m 
eles a nossa fon:a. De :Maceira 
l .iz. pal'a o pobl'e de l\Ionsanlo, 
t()lh~. Da Rua dos Açores, mil. 
\. Santos, cem no Banco. Por 

inte1·médio do Scnho1· Jorgl' 
í-' ilipc, elo Banco de Portugal. 
C'C lll, sa t isfazen<l.o uma pro­
messa~ Pl'Ofessores qne vlliita-
1·am a nossa casa, 176$. Duma 
ant iga pt•ofessora, 500$. P edi­
tól'io cm ,Junho, cm Santo 
('onde.-;táYel. 7.4:35$20. Excu1·. 
sii•1 ·de Caselas, 80$40 e muita 
mercearia. Naquele dia n 
d ispensa ficou eheia. Bem 
haja aquela Renhora que tanto 
a iuda os seus Pobres e os en­
sina. a ajudal'-nos. De A. R. 
pa1·a a Curraleira e para o po­
lll'e de Monsanto, cem. E 550 
<hona promessa de Carlota de 
~anta Iria. Quintanistas do 
(lil Vicente, 900$. Anónimo 
11uc po1· eú passon. 1.757$90. 
l ' ma assina nte mil para o 
Patl'imónio dos Pobi·es e mil 
parn ii Casa. P1·estac:ã.o doutra , 

·n~:' . Y. com quinhentos e rem 
<qwlos 1110111c.ntos de tra nquil i­
daoc espiri tual ciue o pcnsa­
m1'11to da Obra ela H.ua procli­
!!a liza». E111prci:raclos da Nes­
t lé c·om Hi9$ e mais 172$50. 
De uma estudante para a Casa 
do f:aia tn. :300$. «Uma pe<•ado-
1·:i reconhecida» no dia da mor. 
h\ ele P ai J\ mérito o rom 50$. 
Foi n única que se lcmbl'OU ele 
nós nesse dia . De l ,isboa mui­
tos pneus: e cem escudos para 
os tose1· aos sapatos. Só dum 
~l· 11hn1· de Quel uz vie1·a111 do­
ze! B doutro Scnho1·, um nuto­
rnéivel mu ito antigo e mui to 
.,.,·ande muito bom mas ciue 
~iio sc1'.1·e pai·a nós. Pena! Lo­
~;o ciue (' hegue serú posto 11 
rnnda . .\l ais uma ram isola e 
011t 1·a o uma telefonia que foi 

·u·a Azurara e um grande pa -
c·otc de l'Oupa. No 1 ,ar, 50 po1· 
S. Nuno e mais 50, e duma 
p1·omessa e pal'a o que fo i' pi·e­
<·iso. 500$. De Liliana, l'e111. 
Pa1·a hantos ela sala clc 'f elc­
,·isiio, 500$. Ai se não houvesse 
11ut1·as necessidades, já há 
1.mito csta t:iam feitos. De Sin­
. '"' · 50$. É a primeira vez que 
se ouYe falar aqui desta tetTa. 
Niío dcYc sei· pessoa de Já. Da 
: ;en h o t·a que trouxe as bolas 

11' lo Natal 20 para rebuc:ados 
· 70 111ais mil. Doutra Senhorn 
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(í:> E L ~ S C~ S AS 
TOJ AL 

Acontece-me muitas vezes não saber 
o que devo fazer, quando me 
proponho escrever para o jornal. São 
tantos os pensamentos que acorrem 
ao espírito, mas nem todps podem 
transmitir-se; são tantos os aconteci­
mentos que o espaço cedido no jornal 
não cbega. E daqui, grande confusão 
de partidos de várias opiniões: <Po­
dias escrever isto; porquo não falasto 
daquilo ; tu foste o culpado de não 
nos atenderem>. Afinal quem tem a 
culpa? Como a maior chega coube à 
Conferência aqui ficamos para me 
descu;par esperando outra «grande> 
a tomar vez. 

Não foste tu quem sentiu esta 
atracção; outro é que a experimentou 
o te disse o seu amor, a necessidade 
e vantagem. E tu seduzido só pelo 
desejo amargo atendeste às tuas pai­
xões. Lembraste-te desta façanhà? 
Talvez confusa! Porque to sentiste 
atraído sem veres que es5e trabalho 
seria supérfluo? Encontraste encantos 
e deleitas-te ao passar desviado donde 
o teu amor era para ali, naquele mo­
mento. 

Ele, talvez já velho, isolado sobre 
a terra, frustrado no amor teu que já 
não existe, pensa com íntima comoc;ão 
fazendo breve a hora que deverá ver· 
·t.e e encontrar-te. Ao menos apresenta­
-te. O meu Pobre diz tantas vezes: -
«Não me deixe sem vê-lo ao menos 
uma vez por semana». Eles não são 
senão o exemplo e nós os necessita­
dos. Rej~ita as más companhias e 
desfaz a pressão das tuas paixões vis. 

Olha, que há quem precise de ti e 
tu dele. Sente-te orgulhoso disso. No 
meio em que vives tens responsabili­
dade. O teu exemplo consegue passar 
da indiferença ou da hostilidade à 
confiança e ao amor de Deus e do 
Pnhre. 

Zé do Porto 

PAÇO DE SOUSA 
ORQUESTRA. Foi a orquestra In­

fantil da Casa Pia de Beja que nos 
visitou., dando para nós e para os de 
Boirc uma festazinha mui bonita. 

Gostamos imenso da boa e bem exe­
cutada música, sobretudo quando nú­
meros do nosso tão rico folclore. Fize­
ram aqui muitas amizades e os nossos 
ficaram com pena de não terem tam­
bém uma orquestra. Temos a dos 
«Amigos do Pagode>, mas... basquei­
rófónica ! 

Cumprimentamos o Senhor Padre 
Joaquim Fate:a que vive longe, mas 
muito pertinho de nós. Saudamos os 
seus rapazes pela maneira elevada 
como so portaram, tornnn<lo-se belos 
e1nhaixadores da Casa Pia de Deja e 
pela Orquestra que na realidade é 
magnífica. 

TELEVISÃO! Para Paço de Sousa 
já vieram alguns aparelhos de Tele­
visão, mas o Senhor Padre Carlos para 
nos afinaT mandou-os para as o\1tras 
Casas e nós ficamos descalços. 

de promessa, mais 500$. Me.u 
' 11ela para o que entender, 
21):~ cm cumprimento duma 

" ')messa. 50$, duma admfra­
d•>r·u da Obra. 

Du ,\ zarnbuja, igual. Um 
('lrcriuo do África com m il. Vi­
sitantes 1·0111 mil mais cém e 
" '1 e <:cm. Um devoto do S111·. 
PH<'lrc \'l'Uz, 200$. Engenheiro 
'· •111·inho, trezentos e cem ca­
<l;i mês. )1nita clcYoção. Da 
~:;ipa t:tri11 , 40$. l ma promes."a 

·1c d\}via há muito, mil. P ela 
scg·uncht vez em cumpl'imento 
<1nma pl'Omessa, toalhas e ta­
, 1h1las interiores e pt·omcssa 
ele rn 1 tal'. 

Da Caixa Postal 151 , cem an­
g-olar·c.-; que só deram 94. Liga 
Opcr·á r·ia Católica F. da frc­
g·uei;ia de l•'át imu, 160$. 

I ~ J'oi tudo. Pelo (]Ue ,·cio e 
ltfi-rle Yil', mil grn<:as a D eus. 

PADRE J OSt \fAHIA 

Quem levanta o dedo? Agora que 
vem o inverno não era nada mau! 

FUTEBOL. O G. D. da Casa do 
Gaiato ainda não perdeu esta época. 
Não está e1n grande forma, mas os 
jogos têm calhado menos mal. 

Não faltam convites. Vamos jogar 
com o S. C. Vila Real, reservas do 
F. C. Porto, F. C. Amares, reservas 
do S. CluLe de Braga, não falando 
em muitos e muitos outros! 

COISAS! Brincadeiras, elas e elas. 
Algumas sem piada nenhuma, mesmo: 
em brincadeira, o Cupa deu oom o 
bico da faca na barriga do Zé Cara­
ças. 

- Ai que estou morto! 
- Ai que lá vou eu! 
Dizia o Zé Caraças, mas como o 

não levaram muito a sério ele teve de 
ressuscitar. 

- Ai que estou tão mal! 
- Que vai ser de mim se vou ficar 

aleijado! 
Mal dizia isto, viu o Inimigo e toca 

de correr atrás dele: 
- Antes de morrer ainda to hei-de 

dizer como é. Vais ver! 
Pois Zé Caraças é um grande nú­

mero. É da cozinha. Lá continua. 
Afinal ainda não morreu. O que mor­
rem são os pratos que faz embarcar 
pC':o estreito ~ o resto são canligas ! 

PE EIRAS! Luís de Carvalho é um 
dos que tais. Quim Pequenito não fica 
atrás. O Gri lo na mesma. Até o Zé da 
Nela já está a ficar com algumas. 

Mas o Luís de Carvalho é o tal 
que quer mandar chover : 

- Que rapazes tão feios! 
- Queres vir para meu criado? 

.Ando sempre bem veslido ... 
- Tens um lindo cabelo, mas o meu 

não fica atrás 1 
- E eu? Só me falta o automóvel! 
Concluindo: Se as peneiras fossem 

música teríamos uma grande orques· 
tra, com maestros de muito valor! 

«DIÁRIO ILUSTRADO>! Conti­
nua a vir para a redacção da 11.Voz dos 
Novos> este importante vespertino que 
se publica na Capital. Jornal bem 
feito. De gente nova cheia de vida. 
Um jornal bem português e para 
Portugal. 

Cumprimentos para Nuno Rocha, 
Miguel Serrano, saudações para todos, 
dos Gaiatos. 

QUI•M ! Sem ser o Pequenito. Por­
tanto, Joaquim Pereira! 

Quando vens, seu tártaro! Olha que 
ternos a impressão que anda gente 
nas tuas quintas. Ainda ontem fomos 
a Recarei e vieram cumprimentos para 
ti e para o Vicente. Vê Já se abres os 
olhos, quando não, não dás nada. 

O Tojal está no mesmo lugar ? Fa­
nhões cohtinua em forma? E o Con­
dado de n. Cândido Pereira? Já CO· 
mer,ou com os treinos? c~ os espera­
mos apanhar pela frente! 

CAMPO! O Serafim, o segundo, diz 
que este ano vamos ter mui to feijão, 
milho e vinho! 

- Quando não está o primeiro en­
tra logo o segundo ! 

- Andamos nós a traballlar todo o 
dia ali no campo para vós irdes <.omer 
as uvas! Porque não comeis a palha? 

AVANÇO! Satélites, foguetões e 
seus derivados! Também cá em casa 
se está avançando no domínio da 
técnica satelitiana, astronáutica... É 
atcí muito provável que qualquer dia 
Calves esteja conquistado, visto na lua 
já andar meio mundo! ... Para trás já 
ficaram as minas do arame farpado. 
O que se segue? 

MENINOS-BEM! Estes é que são de 
ideias avançadas mas o que eles pre· 
cisam é de um pouco de ar de som­
bra, viradinhos para a parede! Agora 
estão mal muitos e já não se safam! 
Façam-se finos e depois contem o re­
sultado. 

CRÓNI C A DE 
S. D O MINGOS 

Daniel 

Para repousar um pouco o Senhor 
Padre Manuel António escolheu o 
1Jonte de S. Domingos, que fica cm 
Fontelo - uma de-lena de quilómetros 

acima da Régua. Como não gostava 
de passar estes dias isolado, escolheu 
dois rapazes de Paço de Sousa - eu 
e o Jaimito - e o cozinheiro de Beire, 
o Sedielos, para lhe fazermos compa­
nhia o apr<Weitarmos este descanso 
para ganhar novas fo.rças. 

Antes de sairmos de cá fomo-nos 
despedir do Senhor Padre Carlos e 
e:e incumbiu-me logo de dar algumas 
noticias de lá aos leitores, embora eu 
tentasse safar-me deste serviço. 

Passamos por Beire para o nosso 
cozinheiro se meter no carro, pois 
sem ele nada feito. Logo no princípio 
da viagem começou a notar-se boa 
disposição em todos e muito em es­
pecial no chaufeur - o Carlit.os-que 
se mostrava satisfeito de ser doente 
do fígado, para ir passar uns dias ao 
Gerês. Andados já alguns q uilómetros 
encontramos um lavrador com melões 
e parámos. Já lá estavam uns senhores 
num belo carro a fazer negócio, mas 
o lavrador pediu-lhe um preço alto 
por um melão. O dito carro voltou 
para. trás e ao passar pelo nosso, o 
motorista saiu-se com esta: .:Ele pensa 
que somos estrangeiros. Queria um 
melão por 30$00 !> O nosso cozinheiro 
que parece ter queda para negócio 
foi lá e trouxe um, einhora mais pe­
queno que o outro, por 3SOO. A via­
gem continuou na mesma, todos bem 
d ispostos e a certa altura o nosso 
;\forris parou num lugar fresco e jei· 
toso para descansarmos e entretermos 
o estômago. o fim disto, rnetemo-nos 
a caminho, pois não podíamos perder 
majs tempo. O Senhor Padre Manuel 
não cessava de perguntar ao Sedielos, 
que já lá tinha eslado o ano passado 
com o Senhor Padre Carlos, se faltava 
muito, se o monte era aquele que ele 
avistava. Por fim lá se conseguiu ver 
o monte e a nossa chegada deu-se. 
Em primeiro lugar fomos cumprimen­
tar o Rev.mo Senhor Padre Duarte 
Pároco de Fontelo de S. Domingos ~ 
nosso velho amigo. Entramos em sua 
casa e pouco depois ele chamava-nos 
para a sala de jantar para tomarmos 
novas forças. O Carlitos mostrava-se 
com bom apetite e o Senhor Padre 
Manuel recusava, mas ao fim e ao 
cabo ninguém se fez rogado. Depois. 
disto toca a encher o carro com cober­
tores, lençois, travesseiros, fogão a 
Gascidla, que é uma categoria, e lá 
subimos o monte com alguma dificul­
dade pois o caminho não nos era 
muito agradável. A ch"egada à Casa 
Abrigo em j eito de moínho, o Senhor 
Padre Manuel exclama: «Mas é aqui 
que vamos ficar?> Depois entrou lá 
para dentro e calou·se. Ao lado do 
moinho, umas dezenas de metros aci­
ma, fica a Capela de S. Domingos. 
Daqui, avislamos um belo panorama. 
A nossos pés fica Fonte:o, Régua o 
mais além Lamego e o Marão rodea• 
do de várias aldeias engraçadas, pelas 
quais o Rio Douro corre com as suas 
águas muito barrentas. 

Mas vamos ao que interessa. Em 
primeiro lugar pw:emos a casa em or· 
dem e marcamos os serviços, pois es­
tes tinham que se fazer e nós não te­
mos criados. o fim, com todos do 
acordo, ficou assim: cozinheiro-mor, 
Sedielos; suplente, Snr. Padre Ma­
nuel ; a lavar dúcos, Jaimito e eu fi. 
quei a fachina das camaratas. O Car· 
litos, mal nos deixou, seguiu logo pa­
ra Pa!.:O de Sousa com o l\forris. Tam­
bém se marcou o horário que andou 
perto ao habitual da nossa casa. 

Entretanto os dias iam correndo 
como de costume. No dia 8, conforme 
o nosso desejo, fomos até Lamego as­
sistir às festas de Nossa Senhora dos 
Remédios. Como o nosso carro tinha 
ido para casa, nós tratamos de con­
quislar o Senhor Padre Duarte para 
lá nos levar no seu carro. E assim foi. 
Metemo-nos lá dentro, ele ao volante, 
o toca a caminhar. A ida para lá pas­
samos por Salzedas para visitarmos o 
Mosteiro que lá se encontra. De facto 
este Mosteiro vale a pena ser visitado. 

P orém, o nosso desejo era Lamego 
e passados escassos minutos lá nos 
encontrávamos. Quando lá chegamos 
tratamo~ de arranjar lugar para apre­
ciarmos a procissão. Coisa curiosa: 
os andores vinham todos puxados por 
bois, coisa única no nosso País. Aca­
bada a procissão fomos visitar a Ca­
pela de Nossa Senhora dos Remédios 
que fica ao cimo da cidade. No fim 
da visita viemos para baixo e fomos 
comer a casa duma irmã do Senhor 
Padre Duarte. Ali comemos do bom e 
do melhor e o cinto ficou mais justo. 

DO G .Al~TO) 
Acabada a refeição fomos dar uma 
volta pela cidade apTeciando a ilumi­
na!,'.ão das festas que estava muito 
gira. Entretanto a noite ia avançando 
e nós fômo-nas despedir a casa das 
pessoas aonde comemos e regressamos 
a casa já altas horas da noite. 

Passados 15 dias da nossa estadia 
lá, chegou-nos a notícia inesperada 
de que íamos embora nesse dia, de­
pois do almo~o. 

Seria uma injustiça terminar esta 
crónica aqui sem deixar de agradecer 
a todos q uantos trabalharam para 
nosso bem. Uma palavra de agradeci­
mento para o Senhor Padre Duarte, 
Senhor Manuel e sua Esposa, Senhor 
Manecas e duma maneira especial a 
todo o povo de Fontelo que so mos­
trava acolhedor para connosco, não es­
quecendo tainhém a família de Lame­
go onde fomos comer. Um muito 
obrigado a todos. 

José Adolfo da Silva Gome3 

Venda no PORTO 

No número 401, visto nós querermos 
mudar alguns rapazes da venda, recor­
remos a rapazes novos, mais es­
pevitados, para depois ocuparem as 
vagas deixadas por aqueles que iam 
abandonar. Nessa mesma quinzena, 
foram para a rua novos e velhos. Os 
que saíam levavam um dos que en­
traram para lhes ensinarem a vender 
e ao mesmo tempo para lhes ensina­
rem os fregueses. 

O sangue novo foi: Lindoso, Preto, 
Melo, Zé Maria e Américo. 

Foram pouco além dos 4.000. 
A nossa vontade era não tirar nin­

guém da venda, só por causa das dores 
de cabeça que nos atormentam. Mas 
digo o que aqui já disse: a culpa não 

é dos compradores, é nossa, dos ven­
dedores, e a prova é uma carta que 
recebemos, da qual damos algumas 
passagens: 

«Aproveito a ocasião para prevenir 
V. Ex.eia que os rapazinhos que ven­
dem no Porto, apregoam sem calor, 
sem entusiasmo, são muito parados>. E 
ainda: «Mas fraucamento os Gaiatos 
não vendem bem>. Ora, rapazes, pre­
cisamos que nos previnam? 

Senão, ~rque não lanças mãos à 
obra e te dedicas mais à venda? En­
vergonhemo-nos de outros nos dizerem 
que estamos mal. Dizia ainda a carta: 
cDe vez em quando ainda os incito a 
despertarem os compradores ... >. Ainda 
não sei a opinião do Sr. Padre Carlos, 
mas segundo leio no seu pensamento, 
a vontade dele, era que os senhores 
dessem um castigo àqueles quo por 
acaso_ dessa maneira procedam, e lhes 
fizessem ver que desse modo não con­
seguem nada. 

Camisola amarela: 
Com a saída do Marmelc, (sem dú­

vida um bom vendedor), a camisola 
amarela passou para o Bombeiro. Vou 
ver se arranjo uma camisola amarela 
para que o Bombeiro possa envergar, 
quando for vender para o Porto. 

Agradecimento: 
Não é a primeira vez que alguém 

presenteia um dos nossos vendedores. 
Tem acontecido com o Banco Na­

cional Ultramarino que tem oferecido 
prendas. O último foi o Russo. Também 
nem só o dito como a Tranquilidade, 
que também ofereceu ao nosso einhai­
xador, e agora a vez chegou ao Coca.s 
ser beneficiado. Desta feita foi o Sr. 
Costa que lhe ofereceu um relógia. 

Julgo que todos estes nossos rapazes 
já agradeceram, mas não fica mal, 
aqui nestas colunas o agradecimento. 
Obrigado Sr. Costa em nome do Cocas. 

Obrigado a todos. 

Alberto de Oliveira Remada 

d res do 
De noYo nesta estância de 

repouso. Os nossos maus fíga­
dos assim o pedem e nós temos 
de obedecer. 

Não fomos muito felizes na 
altura, pois uma chuva miu­
dinha tornou melancólica a 
serr a, tristes os hoteis e pen­
sões, mais anémicos os homens 
bons, de maus fígados ! 

Vem-nos à lembrança Pai 
Américo, as svas amizades no 
Ilotel Unive1·sal, família Bal­
tazar e demais pessoas. Os 
~eus pequeninns passeios 11os 
parques onde apreciaYa as do­
ces áiruas elo r·io, que nos C'i­
c·iam a mesma mas sempre. no­
'"ª canção. A manefra cor J 

se extasiava a eontempln: to­
<loi; os recantos da sena. fon­
tes, albufeira da Cani~ada. 
Ainda estamos a vê-lo, junta­
mente com as pessoas que nos 
1·oclefo.rn , tudo amizades, pas­
sando, conversando com os 
P cbres, Yendedciras de fruta. 

'fodos estes recantos são re­
c-ordac:ões dele. São pedaços de­
le que a saudade nos deixou 
por herdeiros. Em todos os la­
dos onde pulsou o seu coração, 
os _ Yestígios elo .Amor são 
exidentes. A força é not 6-
1·ia. A atracção dos senti­
dos é imensa! Como é belo re­
cordar os entes que nos são 
queridos! Quão presentes são 
as suas palavras aos nossos 
OUYidos ! 

Lembramo-nos das suas pa­
la.vras. Os Pobres-o nosso te­
souro. O Câmbio com que 
compramos os dons da Pro­
Yid ência. Por isso a obra é tão 

pobre e na sua essência tão 
r ica. Não tem ouro, grandes 
p1·oventos, tampouco ren­
dimentos certos. Não tem nada 
e tem tudo. 

1\ chama que anela no seio 
dos Pelicanos prerisa de ser 
romunirada, parr que o mun­
do seja melhor. Há ânsia e é 
preciso conhecer a verdade. 
Demos aso a que todos vejam e 
YÍYam. Caia a máscara em que 
andamos envoltos e pensemos 
que amanhã é por nós ou con­
trn. n6•:- um novo dia ! 

,\Obra da Rua é lume novo. 
Página vital contra o desa­
mor dos homens. Abram a no­
va. página. Leiam. Meditem. 
Quando deixaremos de nos 
engauar a nós próprios? 
Quando o lixo social se levan­
ta.1· contra quem o produz? !. .. 

Os morcegos só vêem de noi­
te. O mundo é cada vez mais 
mundo, porque só procura o 
mundo. 

Pensamentos à deriva que a 
ocasião e o luga1· nos suge­
rem ... 

Lembrnnc:as de Pai Améri­
co que ano após ano se aden­
sam em nossa mente porque o 
tempo nos · amadurece e faz 
scJltit mais perto o pulsar do 
seu cora0tío. 

Daniel 
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H A momento~ apa­
receu •l!Ul uma 
turllla •el• •ai­

. lo S•ares que an•ava a 
rw.onte desde o sábado 
passado. 

Soares nem ~ei se por 
doença se por :raau há­
bito, faz em qualquer 
parte todos os serviços. 
Pois mal luziram os 
primeiros arrebois da 
manhã, Soares, que tem 
a noção do que merecia, 
pôs-se ao fresco antes 
que o chefe desse pela 
bonita obra. A noite se­
guinte à hora de deitar 
nada de Soares . .. Quim 
mais eu e Saraiva, anda­
mos com a pilha do 
guarda noctumo, fazen­
do urna busca ... e nada. 
Nin~ém mais soube 

do Soares. Até que esta 
manhã a turma aqui 
presente foi dar com ele 
escondido atrás da eira. 

Nunca saiu da quinta, 
mas vinha sujo e magro. 
Por alimento fui às ma­
çãs e às uvas. Mas três 
dias neste regime foi um 
jejum. 

Mandei chamar o 
Quim, seu chefe, e não 
foi tarde nem cedo-foi 
logo ali umas boladas 
no rabo. 

V amos a ver se Soa­
rns ganha juízo e apren­
de a utilizar o· w. c .. 

E U costumo guardar 
na gaveta do cor­
reio alguns selos 

dos que vêm a pagar 
assinaturas ou por do­
nativo. Guardo-os para 
mandar aos tropas quan­
do lhes escrevo. 

Pois, ultimamente, eu 
notava que o meu for­
necimento era desfalca­
do. Vai-se a ver e os 
próprios tropas é que 
fornecem a pista. Cada 
um tem os seus compa­
dres com quem se cor­
respondem mais amiú­
de. Ora: ou eles pedem 
aos compadres, ou os 
compadres·· gostam de 
fazer uma franqueza ao 
amigo . .. --O certo é que 
não sai carta daqui sem 
levar selos por fora e 
por dentro. Como, po­
rém, eles não nascem 
por aí, há que buscá­
-1 os algures. 

E algures vim a des­
cobrir que era a minha 
gaveta do correio. E eu 
tanto tempo sem saber 
que era comido por duas 
bicas! 

VISTAS 
o 
piros. 

tempo de férias 
está exalando 
os últimos sus-

Este ano, nós todos, 
que Jª há muito não 
sabíamos o que era um 
pequeno período de des­
canso, obrigámo-nos a 
cumpri-lo. Foram quin­
ze dias a cada um. 

Padre Manuel esco­
lheu Fontelo de S. Do­
mingos, um dos lugares 
mais sossegados e de 
mais lindo panorama 
que eu conheço - co­
mo em outro lugar se 
diz. 

De lá escreveu cartas 
muito bonitas e poéti­
cas ... como esta: 

de: o que ele pedisse. 
Abraços de todos. 

P. S. - já me esque­
c2. de dizer que hoje 
Sl;; eu o cozinheiro. 

Padre Manuel» 

i\1as não foi só Padre 
i\iánuel o meu corres­
pondente. Fabião, seu 
companheiro, a quem 
eu chamo o meu inimi­
go n.0 2, sempre se re­
solveu a dar um arzito 
da sua graça. Ei-la: 

«Em primeiro de tu­
do espero que o Senhor 
Padre Carlos se encon­
tre feliz, porque agora 
está mais aliviado. Fal­
tam aí os 3 primeiros 
inimigos do Senhor Pa­
dre Carlos. Eu cuido 
que sou o 2. 0 ·mas não 
me zango nada com is­
so. O Quim tem dado 
conta do J ornai na má­
quina? E a malta de lá 
também não tem dei..n­
do o serviço atrazar? 
São tão poucos os três 
para uma oficina como 
a nossa! 

" 
res como é a nossa vida! 

«Dep.ois dos meus cumpri­
mentos muito respeitosos, quero 
informar V. Rev.ª que ji conse­

t gui hospedagem para o gaiato 
~- que 1 ·. ffott.ª deseja colocar ao 

serviço da Fábrica Adico e a Ge-

N ESTA ,altura do 
ano e sempre o 

acto mui solene f 
e importante da entrega 
das cartas com os dese­
jos profissionais· dos 
que em Julho passado 
fizeram a 4.n classe. 

Na falta de um Ins­
tituto de Orientação 
Profissional, regulamo- ~ 
-nos pela vontade mani­
festada por cada qual, ~ 
na medida em que nela \ 
não descobrimos capri­
cho ou inaptidão para o 
trabalho escolhido. 

Depois, a experiência 
de alguns meses ens)na-

1 
rá se a escolha foi ou 
não acertada e é sempre 
tempo de voltar atrás. 

Pois estas cartas, são l 
algumas delas curiosas 
pela espontaneidade e 
filosofia de cada um. 

Ora queiram ler uma 
amostra se fazem, o fa­
vor: 

«Snr. Padre Carlos: 

rência res.ol veu admitir, da me-
1 hor vontade . 

Pormrnori;ando, irzf ormo que, 
SI' vier, irá para casa de um ope­
rário como ele, casado e de bons 
costllmes, que vive modesta e 
econõmicamentc, mas sem misé­
ria. A esposa lhe tratará das rou­
pas e tudo o mais, ficando ern 
família e como tal tratado, com 
algum conforto mas sem luxo. 
A mensalidade será, por agora, 
de 450$00 e eu estou certo de que 
ele merecerá salário superior, o 
que lhe permitirá reunir algum 
pecúlio. como lhe detie convir. 

Tudo está na saúde que o Se­
nhor lhe der e nas suas qualida­
des de trabalho que a Gerência 
da Fábrica cipreciará devidamen-
te, sentindo-se satisfeita, por vir 
a contar no número dos srus 
operários um vindo da Casa do 
Gaiato, que espera venha a ser 
mcrnbro exemplar da família 
Adico. 

Pode V. Rev.ª mandá-lo apre-
sentar-se no dia 1 do próximo 
mês de Oul!Lbro, se assim o de­
sejar, e só com 1ima condição: 
Que aí rezem por nós». 

Que há-de a gente dizer de 
uma carta oomo esta?! 

Não é ·o sim que foi dado a um 
dos nossos rapazes. (E no en­
tanto, um sim a um filho que 

urge lançar na vida o mais 
seguro possível, é um bem ines­
timável que eu vou apreciando 
cada vez mais e melhor! ) É o 
requinte desle sim! 

Passáramos por lá há poucos 
dias. Foram momrntos íntimos 
de conforto para a alma. cSaúde 
e paz na consc i ~ncia - não é 
preciso mais nada para se ser 
feliz». \'irmos rcmorndo. Saúrlc 
para trabalhar. A paz que se co­
lhe do pão comido com o suor 
honesto, ela viela empregue em 
algo que é útil a todos os ho­
men>'. 

Como andam enganados o~ 
teóricos do prazer! «Saúde e 
paz na consciência» - eis tudo. 
ó sabedoria! 

Aquela tarde quase trouxemos 
·o sim. Para não ser o quase, fal­
tam somente eliminar uma difi­
culdade, que nos pertencia re­
solver: o alojamento. 

Porém, aquela comunidade de 
trabalho é uma «família». O 
Chefe sente-se responsável pela 
totalidade ela vida dos seus. «E. 
onde há-de ele ficar'?» Pois tra· 
tou disso e eis a resposta com o 
quase eliminado: « ... irá para 
casa de um operano como 
ele ( ... ), ficando em família e 
como tal tratado, com algum con­
forto ºmas sem luxo». 

Tudo certo. Tudo equi librado. 
Tudo ao invés dos extremismos 
desvairados que saturam de in· 
satisfaçlio 'o nosso mundo. 

Que fel i~ ele seria, se qui­
sesse conhecer o que só o Amor 
lhe pode dar! 

«Estou sõiinho. O ni­
nho foi desfeito por al­
gumas horas. Os três 
pintassilgos foram dar 
um passei·o pela Régua. 
Eu fiquei. Seria um dia 
perdido· no meu des­
canso, por isso preferi 
ficar. Levaram farnel e 
regressam da parte de 
tarde. É uma manhã su­
blime de domingo. Um 
lençol tecido de nuvens 
brancas estendido a nos­
sos pés. Queria ter asas 
para voar. Oiça: um 
rancho de raparigas 
canta ao desafio lá no 
fundo. Um bando de 
perdizes poisadas nos 
penedos convida a uma 
caçada. Estamos no tem­
po do defeso, senão . . . 

O Senhor Padre Ma­
nuel tem andado muito 
aflito. De noite dorme 
pouco e sonha sempre 
al~o. Mas no comer é 
sempre um prato, quan­
do não são dois cheios, 
e ele porta-se muito sé­
rio. O Sedielos tem-se 
exibido bem e no do­
mingo experimentou-se 
o forno e deu resultado. 
Quanto à crónica isS<> é 
um caso muito sério. 
Vou ver se engulo a 
pasta ao Sedielos que se 
tem portado um bom 
cronista no nosso Jor­
nal. 

Eu, José Valentim Pe­
reira, «Russo», desejava 
que o Senhor me desse . 
uma alegria ao pronun­
ciar um sim ao meu pe· r----------------..,,.. ..... ----- ----.. ·-=""-
dido", quando for a dis­
tribuiçã'O de empregos 
aos que agora fizeram 
exame. 

~ 

SETUBAL. 
Tenho brincado mui­

to, demais até, com cer­
teza. Tenho sido pior 
do que eles, neste as­
pecto. Temo-nos fartado 
de rir, à custa do Se­
dielos. É a sua inge­
nuidade... e nós somos 
maus ... Ontem fomo-nos 
confessar a uma povoa­
ção vizinha. À vinda 
íizemoS' tropelias sem 
conta! Que vida! Não 
pode ser, mande-nos 
buscar depressa senão 
depois não nos atu­
ra. Senhor Padre Duar­
te é um Santo. Era mi­
nha vontade dar-lhe tu-

Vou terminar este 
postal sem o chatiar 
mais. Saudades para to­
da a malta e em espe­
cial para o Senhor Pa­
dre Carlos deste seu 

inimigo n.0 2!! !». 

Ora vejam os senho-

Já tenho 16 anos fei­
tos no dia 11 de Ja­
neiro, e por isso, noto 
em mim uma mudança 
para começar a entrar 
no rapaz-homem, e como 
assim eu tenho prefe-1 
rência de ser «TIPÓ-
GRAFO». 1 

Muito me alegrava, ! 
se um dia me encontra- ~ 
va no lugar que quero 1 
ter. Sim, ser tipógrafo. 
dava-me uma grande 

alegria. 1 
Despeço-me para já; 

este que lhe beija a mão 

] osé Valentim Pereira 1 
«Russo» 

continuação 

lavadas, as camas asseadas e a 
co;inha ordenada e apetitosa. 
Foi um borborinlw! Não houve 
cão nem gato que não viesse 
meter o nari::. T emos sido uma 
palavra nova! À capela vai mais 
gente onvir f)S nossos rapazes a 
re;ar e a cantar em espontanei­
dade natural fruto do encontro 
não forçado da alma com Deus. 
E, quando eles passam, aldeia 
abaixo, em ordem desordenada, 
a caminho do rnar, abrem-se por­
tas, janelas e postigos para ve­
rem os «rapazinhos asseados». 

Porto Covo satisfaz-rne plena­
mente. Neste recanto de belezas 

Conferência da Nossa Aldeia 
puez, com esta legenda: «1!: pouco eu 
sei, para o muito que precisam, mas 
eu não sou rica e tenho família na 
Metrópole a quem auxilio, também, 
por'}ue são pobres». SOS de algures. 
Uma Senhora nossa conhecida, dt: 

Depois de uns meses de ausenc1a, 
por falta de saúde, eis-nos outra vez 
marr.ando presença no nosso querido 
«Gaiato». 

Graças a Deus que, durante este 
lapso de tempo, algumas das presenças 
habituais não têm faltado. É o caso 
da assinante 17.022 que vai com 40$. 
E o Bébé n.0 3, com metade. Por alma 
de Manuel Cruz temos, em mãos, 
2SOS. E mais 40S de Maria Menezes, 
do Funchal. E SOS de Irene Mónica. 
O assinante 31.8S6, com o mesmo. 
Africa não falta. Ali vive-se, ainda, 

nha filha Maria do Carmo faz hoje 
16 anos envio estes 100$ para os seus 
Pobres e peço que reze por ela que 
está numa idade muito perigosa, para 
que Nosso Senhor a fade bem». Eis, 
outra vez, a assinante 17.022, com 
40$. E mais Africa. É Vila Mariano 
Machado, com SOS, do assinante 
10.Sl9. Do Lisboa SS. E os lOOS do cos­
tume do n.0 4.343. Niío perca a cora· 
gem e a vontade. Sobretudo, agora, 
nós estamos depenadinhos! Tem sido 
dar, dar, dar. E, porque as crónicas 
têm faltado, o que veio não tem che­
gado para suprir. Outra vez o Bébé 
n.0 3 com a importância habitual. 
Maria Elisa Fernandes, de Lisboa, 
segue com 70$. E, ainda, outra ve-.i:, a 
17.022, com os 40S habituais! Isto é 
que é! Mais A'.frica. 30$ de Monte· 

Aveiro, envia 100$. A propósito, saiba 
que o meu rancho subiu, grac;as a 
Deus. Tenho mais um rapaz que é um 
amor! Outra vez Lisboa, pela mão do 
Eng.o Luciano Faria, com 28$. E, mais 
outra vez, o nosso Bébé n.• 3! Gui­
marães marca presença com 10$ de 
Maria Amélia Castella. E o Porto 
com o mesmo, de Maria Alzira Perei· 
ra. E 120$ do assinante 19.025, «rela­
tivos ao primeiro semestre do corrente 
ano». Finalmente, 30$ de Nuno Jor· 
ge. A todos, que Deus lhes pague. 

'J 

• 

.. 

fervorosamente, do calor que 
Pai Américo insuflou na al­
ma de todos durante a nossa 
peregrinac;íío em 19S2. Aten­
ção à Beira: cPorque mi· 

Júlio Mendes 

Visado pela 
Comissão de Censura 

1 

l 
l 

da página um 

ignoradas os rapa;es ralizam-se 
sem se destruir em. Praia, nada 
mundana, porque pouc.o f requen­
tada, mas sem ser deserta. Os ve­
raneantes são-no mais para des­
cansar do que para gozar. Com 
atractivos naturais suf icientemen· 
te abundantes e variados para 
encherem a imaginação e vida 
dos rapazes, todos os dias há 
c.oisas novas, f acécias as mais 
divertidas. 

Desde os que vão para o rnar 
a renw e voltam amarelos do en­
joo até aos que experimentam as 
bele;as do fundo do mar na pesca 
submarina e voltam exultantes 
das maravilhas submersas e va­
zios do peixe que viram e r;oza­
ram de ver mas não foram capa· 
zes de apanhar. 

Mariscos de todas as qualida­
des e feitios tê-m sido óptimos 
aperitivos. Algas de todas as co­
res e tamanhos encheram .os olhos 
moços dos oitenla e cinco. 

Para mim o que mais me de­
l citou foi cxprrimenlar na praia, 
e em casa, o bom influx.o do na­
tural 1:irp;em 11a rwtzue:a desrw· 
lurada elos meus mais querid11s. 

Por ele dou Graças ao Cri11dnr 
que nos encaminhou para lú. 
Pela boa gente de Porto Covo 
também . 

Padre Acílio 


